
 [image: cover.jpg] 


	
		[image: portadilla.jpg]

	


	
		
			 

			 

			Editado por HARLEQUIN IBÉRICA, S.A.

			Núñez de Balboa, 56

			28001 Madrid

			 

			© 2011 Diana Palmer

			© 2014 Harlequin Ibérica, S.A.

			Segredos e ameaças, n.º 21 - Setembro 2014

			Título original: Merciless

			Publicado originalmente por HQN™ Books

			 

			Reservados todos os direitos de acordo com a legislação em vigor, incluindo os de reprodução, total ou parcial. Esta edição foi publicada com a autorização de Harlequin Books S.A.

			Esta é uma obra de ficção. Nomes, carateres, lugares e situações são produto da imaginação do autor ou são utilizados ficticiamente, e qualquer semelhança com pessoas, vivas ou mortas, estabelecimentos de negócios (comerciais), acontecimentos ou situações são pura coincidência.

			® Harlequin, HQN e logótipo Harlequin são marcas registadas propriedades de Harlequin Enterprises Limited.

			® e ™ são marcas registadas por Harlequin Enterprises Limited e suas filiais, utilizadas com licença. As marcas em que aparece ® estão registadas na Oficina Española de Patentes y Marcas e noutros países.

			Imagem de portada utilizada com a permissão de Harlequin Enterprises Limited. Todos os direitos estão reservados.

			 

			I.S.B.N.: 978-84-687-5397-3

			Editor responsável: Luis Pugni

			 

			Conversão ebook: MT Color & Diseño

		

	


	
		
			Um

			 

			Jon Blackhawk estava sem paciência e o seu humor piorava cada vez mais. A loira atraente sentada à frente da sua mesa, no escritório do FBI de Santo António, era tão irritante como qualquer uma das candidatas matrimoniais que a mãe lhe enviava com a melhor das intenções. Jon tinha de prestar declarações num julgamento iminente e aquela mulher não parava de falar da última moda em cortes de cabelo.

			– Gosto do trabalho do senhor Janes, no Sherigan’s – a rapariga apontou para o penteado e Jon teve de morder a língua para não fazer um comentário. Era como se lhe tivessem posto a cabeça num liquidificador. – Podia fazer maravilhas contigo... Esse cabelo comprido é tão retro!

			Naquele momento, bateram à porta e Joceline Perry, a assistente de Jon, espreitou.

			– Desculpe, senhor Blackhawk, mas esperam-no no tribunal dentro de dez minutos.

			Ele assentiu e conteve-se para não dar um salto de alegria. Não teria sido uma reação muito apropriada, mas a meia hora que passara a ouvir as últimas tendências estilísticas estava a deixá-lo louco. Nunca bebia, mas começava a considerar seriamente a possibilidade de o fazer.

			Levantou-se rapidamente.

			– Adorei ver-te, Charlene. Por favor, dá lembranças à minha mãe quando a vires.

			– Vou vê-la esta noite. Vamos ao teatro. Vamos ver uma versão moderna de uma comédia de Shakespeare. A tua mãe tem três bilhetes... – acrescentou, com um sorriso esperançado.

			Jon pigarreou incomodamente e tentou encontrar uma desculpa.

			– Às sete tem uma reunião com o seu informante – interveio Joceline, com um brilho malicioso nos olhos azuis.

			– Ah... Sim, é verdade, obrigado – agradeceu ele, tentando não mostrar o alívio que sentia com a mentira de Joceline. – Noutra ocasião, talvez.

			Charlene fez um gesto de resignação com os ombros.

			– Suponho que este trabalho exige uma dedicação total... Devias pensar noutra profissão – sugeriu, com o sobrolho franzido. – Quando te casares, não terás tempo para trabalhar a todas as horas.

			– Não tenho nenhuma intenção de me casar – declarou ele.

			– A tua mãe disse-me que estavas disposto a constituir uma família – afirmou, num tom suave.

			Jon observou-a.

			– A minha mãe tem os seus planos e eu tenho os meus.

			Charlene esboçou um sorriso encantador e tocou-lhe na manga do casaco cinzento com uma mão esbelta e delicada.

			– Os homens não querem casar-se e constituir uma família até descobrirem como pode ser bonito.

			Jon não cedeu.

			– Roma e Pavia não se fizeram num dia – insistiu Charlene.

			– Mas bastou um dia para Carlos V a saquear num dos ataques mais desumanos da história – voltou a intervir Joceline. – Até o Papa teve de fugir para salvar a vida – os olhos azuis dela cintilaram com regozijo, emoldurados pelo cabelo preto e liso que mal lhe cobria as suas orelhas pequenas. – Carlos V era o sogro de Maria Tudor, irmã de Isabel I. Maria e Filipe II casaram-se quando era dez anos mais velha do que ele. Foi uma união bastante peculiar, mas assim era a realeza do século XVI... Estudaste História? – perguntou a Charlene, sorridente.

			– Nem pensar... – Charlene tremeu exageradamente. – Não sei como alguém pode interessar-se por uma coisa tão feia e inútil.

			Joceline arqueou as sobrancelhas.

			– O passado condiciona o futuro. Por exemplo, sabias que, na América do Norte do século XVII, as mulheres eram acusadas de bruxaria e condenadas a morrer na forca só por uma conduta suspeita? – inclinou a cabeça. – Essa blusa teria bastado para o teu corpo ser atirado para algum rio de Massachusetts. Pensavam que as bruxas flutuavam quando as atiravam à água – explicou, com outro sorriso.

			– Esta blusa é a última moda – defendeu-se Charlene, olhando para a roupa de Joceline com desprezo: blusa azul abotoada até ao pescoço, saia preta recatada e sapatos pretos de salto raso. – Mas podiam ter-te prendido por usares uma roupa tão horrível.

			– Não, não punham uma mulher na prisão. Talvez lhes cortassem a cabeça, mas não por estar decentemente vestida – replicou Joceline, sem perder a compostura. – As mulheres que enganavam os maridos, no entanto, eram marcadas com uma grande letra A.

			Charlene pigarreou e lançou-lhe um olhar de ódio.

			– Estou a divorciar-me do meu marido.

			– A sério? – perguntou Joceline, com os olhos esbugalhados. – Ena... É uma sorte que vivamos no século XXI, não é?

			– Eu não o enganei! – exclamou Charlene.

			Joceline olhou para ela com os olhos azuis cheios de inocência.

			– Não insinuei tal coisa!

			Charlene ficou corada e cerrou os punhos contra as ancas esbeltas.

			– Foi apenas um jantar depois do teatro!

			– É óbvio – confirmou Joceline, com um sorriso amável.

			Jon estava a desfrutar daquela conversa, mas obrigou-se a intervir.

			– Menina Perry, não está a trabalhar num caso?

			Ela pestanejou com espanto.

			– Um caso, senhor?

			– O julgamento por sequestro.

			– O julgamento por sequestro... Sim, naturalmente – não se mexeu.

			Charlene agarrou na mala sem esconder a sua irritação.

			– Estou a ver que não é o melhor momento para falar – indicou a Jon e aproximou-se dele para o envolver com uma baforada de perfume caro. – Falaremos noutro momento, num ambiente mais... íntimo, está bem?

			Jon pigarreou e desejou que aquela mulher se fosse embora de uma vez.

			– KK – respondeu ele, usando a abreviatura para «está bem» que os fãs dos videojogos usavam.

			Charlene lançou-lhe um olhar perturbado.

			– Essa forma de falar é própria de um pirralho. Também gostas desses videojogos ridículos, como o teu irmão, não é? Terás de mudar esses hábitos. Nenhuma mulher aceitará um homem que passe o tempo livre a jogar computador!

			– A menos que seja uma mulher que também goste de videojogos – voltou a intervir Joceline, com um sorriso doce. – Muitas mulheres gostam de jogar.

			Jon olhou para ela, boquiaberto.

			– Imaginava – resmungou Charlene, num tom cortante, mas Joceline continuou a sorrir e olhou para o penteado da outra mulher.

			– Meu Deus... O que fizeste com o teu cabelo? Puseste a cabeça numa batedeira?

			Jon tossiu exageradamente para tentar esconder a gargalhada.

			– Para que saibas, este corte custou-me cem dólares! – gritou Charlene, fora de si.

			Joceline levantou uma mão.

			– Por favor, baixa o tom de voz. Estamos num escritório federal. Aqui, não se permitem gritos.

			Charlene olhou para ambos, furiosa.

			– Nunca mais voltarei aqui! Vejo-te em casa de Cammy quando tiveres tempo para uma conversa civilizada.

			Jon não respondeu e Joceline segurou a porta aberta com um sorriso impessoal.

			– Tem um bom dia.

			Charlene foi-se embora, balbuciando, e só então é que Jon deixou escapar a gargalhada contida.

			– Foste muito dura com ela – indicou a Joceline.

			– A sério? – olhou para a porta. – Queres que a chame e me desculpe? – sugeriu, inocentemente.

			– Fá-lo e estás despedida – avisou Jon.

			Ela encolheu os ombros.

			– Uma mulher que sabe datilografar e que dá conselhos gratuitos ao seu chefe para os videojogos não teria dificuldade em encontrar trabalho.

			– Deixa-te de videojogos e começa a trabalhar nesse relatório. E que reunião é essa que tenho com o informante? – perguntou, com o sobrolho franzido.

			– Posso organizar-te uma, se quiseres.

			Jon voltou a rir-se e deu a volta à mesa para se sentar.

			– Cammy está a enlouquecer-me com o seu empenho de me encontrar namorada. Não compreende que não quero casar-me!

			Joceline levantou as duas mãos.

			– Não olhes para mim. Eu também não quero casar-me, para o caso de estar a pensar em pedir-me. O meu filho teria um grande desgosto se tivéssemos de incluir um terceiro jogador nos nossos jogos de Super Mario Bros.

			– Calma, prefiro os jogos bélicos.

			– E esse MMORPG que joga com o seu irmão – observou ela.

			– Um jogo de multijogadores online – afirmou, com um sorriso. – Nunca teria imaginado que gostavas de videojogos.

			– Eu também não – admitiu ela, com um suspiro. – Mas Markie adora.

			Markie era o filho dela. Joceline nunca se casara, mas saíra com um soldado que fora para o Médio Oriente e nunca regressara. Jon surpreendera-se por, sendo ela tão conservadora e religiosa, ter um filho fora do casamento. Joceline nunca falava do pai e raramente falava do filho. Tal como Jon, protegia zelosamente a sua vida privada. 

			 

			 

			Joceline sabia a curiosidade que despertava no chefe. Era um homem atraente, com um cabelo comprido e preto, apanhado numa trança, e uma figura alta e magra. Causava furor entre as mulheres, mas corria o rumor de que nunca tivera namorada. Tanto ele como o irmão, o agente federal McKuen Kilraven, eram extremamente conservadores e, nas suas vidas, não havia lugar para a libertinagem nem para o vício.

			Joceline afastou aquele pensamento da mente. Ela sabia coisas sobre ele que os outros ignoravam. Nos cinco anos que passara a trabalhar com ele no Departamento de Homicídios do FBI, sentia um nó no peito cada vez que Jon se ocupava de um caso de sequestro. Tinha um interesse especial pelo tráfico humano, sobretudo, se fossem crianças. No seu trabalho, era implacável e infatigável e Joceline admirava-o por isso, entre muitas outras qualidades.

			Questionava-se o que Jon pensava a respeito de ter concebido e criado o filho sem estar casada. Markie era o melhor que acontecera na sua vida, mas não se sentira particularmente ditosa ao descobrir que estava grávida. Dissera a toda a gente que o pai era um amigo militar que estava de licença e que ela consolara quando acabara uma relação. Tinham saído juntos algumas vezes de uma maneira puramente amistosa, até ambos beberem demasiado uma noite. Essa era a versão que Joceline contava. Bastante afastada da história real.

			Joceline tinha muito boas razões para abortar, mas o amor que sentia por aquele homem, que nunca soubera nada do menino, impedia-a e, em consequência, vira-se obrigada a guardar um segredo terrível.

			– Descarregaste os arquivos do caso para o tribunal? – a pergunta de Jon, repetida com impaciência, arrancou-a dos seus pensamentos.

			– Lamento... O quê?

			Jon franziu o sobrolho.

			– A audiência a que me disseste que ia chegar atrasado. O caso de sequestro do rapaz Rodríguez. Pensava que era na semana que vem.

			– É na semana que vem – confirmou ela.

			Jon abanou a cabeça.

			– Mais cinco minutos a ouvir falar de penteados e penso que me teria atirado pela janela.

			– Estamos no primeiro andar...

			– Teria saltado pela janela para fugir – esclareceu ele.

			– Não foi isso que o detetive Rick Márquez fez quando um ladrão lhe roubou o portátil? – recordou ela, rindo-se.

			– Perseguiu-o nu e denunciaram-no por exibicionismo.

			Joceline abanou a cabeça.

			– Continua a ser a brincadeira do departamento de polícia.

			– Márquez será tenente algum dia. Lembra-te do que te digo.

			– Acredito.

			O telefone começou a tocar e Joceline saiu do escritório com um sorriso.

			 

			 

			Na manhã seguinte, Joceline chegou ao trabalho quase meia hora atrasada. Tinha olheiras e o rosto cheio de rugas. Só tinha vinte e seis anos, mas parecia muito mais velha. Deixou a mala na gaveta e levantou o olhar quando Jon apareceu à porta.

			– Lamento, senhor – desculpou-se em voz baixa e apagada. – Adormeci.

			Jon semicerrou os olhos pretos.

			– Não disse nada, mas ultimamente acontece com frequência.

			– Eu sei – admitiu, ficando corada. – Lamento muito.

			Estava envergonhada e com razão. Joceline não era uma simples assistente que ia buscar os cafés e atendia chamadas. Era a melhor assistente jurídica que Jon conhecera. Cumpria com o seu trabalho, nunca era preguiçosa e ficava a trabalhar de noite quando era necessário. Não gostava de festas e farras, de modo que devia haver um motivo mais sério para ter adormecido.

			– O que se passa, Joceline? – perguntou-o num tom tão amável que ela teve de morder o lábio para conter as lágrimas.

			– Problemas pessoais, senhor – esclareceu, num tom rouco, e levantou uma mão quando ele tentou começar a falar. – Não posso... falar disso. Lamento. Vou esforçar-me para ser pontual.

			Jon interrogou-se se o problema podia ser outro homem na vida dela. Não gostou nada daquela possibilidade e surpreendeu-se por estar a pensar nisso. Joceline era a sua assistente e a vida privada dela não lhe dizia respeito. Porém, trabalhavam juntos há vários anos e não podia evitar a preocupação.

			– Se precisares de ajuda... – começou.

			– Obrigada, senhor – interrompeu-o, com um sorriso rígido, – mas posso tratar disto sozinha.

			Jon aceitou a sua resposta e mudou de tema para se concentrar no trabalho.

			– O que há na agenda para hoje?

			 

			 

			Quando ia sair para almoçar com o irmão, Joceline apareceu à porta do escritório, muito séria.

			– O que aconteceu?

			Ela hesitou por um instante.

			– Soltaram Harold Monroe esta manhã.

			Jon revirou os olhos.

			– O meu seguro de vida está vigente?

			– Não é uma brincadeira. Monroe atacou um polícia com uma faca quando o deteve.

			Era irónico que outro homem que ameaçara Jon tivesse morrido com um ataque de coração na prisão no dia antes de ser posto em liberdade. Joceline pensara que o chefe estaria a salvo, mas o alívio não durara muito. Alguns dias depois, Monroe fora detido e condenado por tráfico humano e jurara vingar-se de todos os que o tinham posto na prisão, incluindo Jon.

			– Monroe atacou o polícia com uma faca, tropeçou na carpete e cravou a faca na perna – recordou-lhe Jon, com um brilho nos olhos pretos. – Depois, tentou denunciar o polícia por agressão.

			– O assunto foi uma brincadeira – corroborou Joceline. – Mas, às vezes, até os mais fracos são capazes de cumprir as suas ameaças.

			Jon fez um gesto com a mão para lhe tirar importância.

			– Se alguma vez me matarem, poderás visitar a minha sepultura e dizer que me tinhas avisado. Tenho a certeza de que te ouvirei, esteja onde estiver.

			Joceline não gostou da brincadeira e desviou o olhar.

			– Em qualquer caso, o promotor público achou conveniente informá-lo da liberdade condicional de Monroe.

			– Que simpatia... Quando puderes, transmite os meus agradecimentos a Mary Crawford.

			Joceline sorriu. Mary era uma das assistente mais competentes do promotor público e, algum dia, acabaria por desempenhar esse trabalho.

			Jon pareceu ler-lhe o pensamento.

			– Mesmo que se torne promotora pública, nunca trabalharás para ela – avisou, com firmeza. – Sou demasiado velho para me habituar a pessoal novo. A rapariga que temos a tempo parcial tira-me do sério.

			– Phyllis Hicks é uma boa rapariga – defendeu-a Joceline. – Só porque a pobrezinha cometeu alguns erros com uma deposição...

			– Alguns erros? – repetiu ele. – Essa mulher não sabe soletrar!

			– O corretor ortográfico não funcionava.

			– Joceline... É estudante universitária. Deviam ensinar-lhe gramática na escola antes de chegar à universidade, não é? – levantou as mãos. – Cada vez que entro num fórum da Internet tenho de enfrentar uma geração de analfabetos que escrevem sem vírgulas, pontos e sinais de interrogação, que desconhecem a existência da letra «h» e que se empenham em usar umas abreviaturas indecifráveis.

			– Nem todos podemos ser cultos, senhor. E, além disso, todos os computadores modernos dispõem de um corretor.

			Jon observou-a intensamente.

			– Esta civilização acabará por ser destruída. Lembra-te do que digo. Se as pessoas não sabem escrever como é devido, também não saberão ler uma simples folha de instruções. O resultado será o caos.

			Joceline abanou a cabeça. O analfabetismo era a cruz particular do seu chefe.

			– O caos não começa por não sabermos ler uma folha de instruções.

			– Espera até algum idiota acender um fósforo junto de um tanque de oxigénio e, depois, fala comigo.

			Os olhos de Joceline iluminaram-se.

			– Num episódio de Miami Vice, tenho a série em DVD, o protagonista faz explodir uma refinaria de coca com um cigarro e...

			– Não me digas... Também continuas a ver O Esquadrão Classe A.

			– Cada vez que a equipa tinha de ir de avião para algum lugar, tinham de deixar B.A. inconsciente, porque tinha um medo atroz de aviões – e riu-se.

			– Põem tudo na televisão...

			– Sim. Deve ser fantástico ter televisão por cabo ou satélite – suspirou, com desejo. – Pelo menos, tenho o meu leitor de DVD, mesmo que seja velho.

			Jon ficou horrorizado. Nunca perguntara a Joceline pela sua situação económica, mas, ao observá-la de perto, viu que a roupa dela, embora aproveitável, era bastante velha. Jon não se interessava muito pela moda feminina, mas até ele conseguia ver que a roupa de Joceline estava velha.

			Ela ficou corada com o escrutínio.

			– Não há nada de mal em vestir-me com um estilo conservador.

			Jon arqueou as sobrancelhas.

			– Enquanto não puderem cortar-te a cabeça...

			– Isto não é Massachusetts nem estamos no século XVII.

			– Por sorte – ele suspirou. – O meu irmão vem buscar-me para irmos almoçar?

			Joceline pôs um dedo na testa e fechou os olhos.

			– Vejo um todo-o-terreno preto a entrar no estacionamento neste preciso instante – abriu um olho e olhou para a janela.

			Jon saiu rapidamente pela porta e Joceline sorriu para si. Gostava de provocar o chefe e fazia-o com frequência. Jon era muito sério. Precisava de relaxar um pouco e de viver a vida com mais despreocupação.

			Então, pensou na sua própria situação e suspirou. Se não tivesse sentido de humor, perder-se-ia numa depressão sem remédio. A sua vida não era um mar de rosas. Contudo, chorar não servia de nada.

			 

			 

			– Estás outra vez de mau humor – observou Kilraven. Os dois irmãos tinham a mesma cor de cabelo, mas Kilraven usava-o curto e os olhos eram cinzentos, enquanto os de Jon eram pretos. Na verdade, eram apenas meios-irmãos, embora isso não os impedisse de ser unidos.

			– Cammy tira-me do sério – queixou-se Jon. – Ontem de manhã, enviou outra rapariga que passou meia hora a falar de modas e penteados.

			Kilraven deu-lhe uma breve olhadela enquanto se juntavam ao trânsito.

			– Não te ofendas, mas acho que precisas desses conselhos.

			– Visto-me muito bem, obrigado – declarou Jon. Usava um fato cinzento de seda de três peças, enquanto Kilraven vestia umas calças caqui e um polo branco.

			– O teu estilo é elegante, sim. Mas o teu cabelo deixa muito a desejar.

			– Sou um lakota – indicou Jon. – Posso ter o cabelo comprido.

			– Também és um cherokee – recordou-lhe Kilraven.

			Jon suspirou.

			– Eu gosto das minhas raízes e da minha cultura.

			– Eu também.

			– Não parece.

			Kilraven encolheu os ombros.

			– Os meus antepassados não me definem.

			– Nem a mim – replicou Jon, irritado, – mas prefiro os genes ameríndios.

			– Não estava a acusar-te de nada – defendeu-se o irmão, alegremente. – Estás zangado porque Cammy quer que te cases e lhe dês netos.

			– Winnie e tu não estão a tratar disso? – Winnie Sinclair, de Jacobsville, era a nova esposa de Kilraven.

			– É verdade – confirmou Kilraven, rindo-se. – E não imaginas como estou impaciente.

			– Fico feliz por teres conseguido deixar o passado para trás – declarou Jon, com afeto sincero. A mulher e o filho de Kilraven tinham sido brutalmente assassinados há sete anos e Jon nunca achara possível que o irmão voltasse a casar-se. Era fantástico que tivesse encontrado uma mulher tão maravilhosa.

			– Não tencionas casar-te?

			Jon fez uma careta.

			– Se o fizer, não será com uma das candidatas que Cammy me envia, certamente.

			Kilraven riu-se.

			– Esta não era de uma agência de acompanhantes?

			– Não sei. Terei de pedir a Joceline para a investigar.

			– Isso é ilegal, a menos que estivesse a pedir um emprego no FBI.

			Jon arqueou uma sobrancelha.

			– Para alguém que adora infringir as regras, és muito severo com o seu cumprimento.

			– Todos amadurecemos, mais cedo ou mais tarde. Alguns simplesmente demoram mais a fazê-lo.

			– Certo.

			– Compraste o novo jogo de Halo?

			– Comprei-o há muito tempo, mas ainda continua na estante.

			– Tu e o teu World of Warcraft – Kilraven suspirou e abanou a cabeça. – O meu cunhado, Matt, também adora. Sempre que não está na escola, dedica-se a matar monstros com os amigos. A amiga mais recente é uma senhora de sessenta e quatro anos, avó de três netos.

			Jon assobiou de espanto.

			– Sabe que idade tem Matt?

			– Claro que sabe. E Matt também joga com um grupo de um lar de idosos. Todos têm ligação à Internet e o seu passatempo favorito, para não dizer o único, é jogar World of Warcraft, já que o seu estado físico não lhes permite fazer muita vida social no mundo real – sorriu. – O jogo ajuda-os a conservar a coordenação manual e visual e oferece-lhes uma janela para o exterior.

			– Eu sei. Eu também jogo. Qual é o nome que Matt usa no World of Warcraft?

			– Um dos personagens é um Cavalheiro da Morte, chamado Kissofdeaths.

			Jon esbugalhou os olhos.

			– Esse é Matt? Estive nas masmorras com ele! Ele mata-os e eu curo-o com o meu druida.

			– Tenho de lhe dizer. Certamente, vai achar piada.

			– Nem penses! – avisou Jon. – Agora que sei quem é, vou divertir-me muito às custas dele.

			Kilraven pôs o carro no estacionamento de um restaurante mexicano e olhou para Jon.

			– Libertaram Harold Monroe – informou-o.

			– Não comeces. Joceline já me disse e ela também está preocupada. Esse tipo é um idiota. Nem sequer consegue andar e mascar pastilha elástica ao mesmo tempo.

			– Participou em todos os negócios ilegais de Santo António. Foi acusado de roubo, fraude, proxenetismo... Conseguia sempre livrar-se de todas as acusações, até Joceline e tu conseguirem fazer com que algumas testemunhas o denunciassem por sequestrar a filha adolescente de imigrantes ilegais para a levar para um bordel. Monroe jurou que acabaria por ser absolvido e que se desforraria quando voltasse às ruas. Passou três meses na prisão à espera do julgamento e, nesse tempo, visitou mais vezes a cela de isolamento do que qualquer outro prisioneiro.

			– O que demonstra que acabam sempre por o apanhar.

			– De que te servirá que o apanhem depois de te ter eliminado?

			– O meu sexto sentido alerta-me sempre de possíveis emboscadas. E lembra-te de que nunca me passaram uma multa por excesso de velocidade.

			– O que é surpreendente, vendo a velocidade a que conduzes.

			Jon sorriu.

			– Sei sempre onde escondem os controlos de estrada.

			Era verdade. Kilraven ficara pasmado da primeira vez que Jon lhe dissera para reduzir a velocidade porque havia um carro patrulha na ponte que atravessava a colina seguinte. Kilraven rira-se, mas levantara o pé do acelerador. E, efetivamente, quando chegaram ao topo da colina, viram o carro de polícia escondido sob a ponte.

			– Com esse dom, devias ser mais do que um polícia – reprovou Kilraven.

			Jon encolheu os ombros.

			– Imagina o escândalo se um agente do FBI fosse detido por ultrapassar os limites de velocidade na sua jurisdição.

			– Não aceleres tanto... – recordou-lhe o irmão.

			– Todos aceleram. Alguns são apanhados e eu não.

			– Por enquanto...

			– Quando o fizerem, pagarei a multa e o assunto ficará solucionado – replicou Jon. – Vamos comer ou vamos ficar aqui a falar?

			Kilraven tirou o cinto de segurança e abriu a porta.

			– Está bem, continua a evitar a questão de Monroe se quiseres. Mas, fecha todas as portas de noite e fica sempre alerta.

			– És pior do que Cammy.

			– Não! – protestou Kilraven. – Eu não envio raparigas solteiras para o teu escritório para tentarem caçar-te.

			– Suponho que não.

			– Certamente, nem sequer te apercebes do que tens à tua frente – afirmou Kilraven, enquanto se dirigiam para a entrada do restaurante.

			– A que te referes?

			– A Joceline. É uma mulher extraordinária. Precisa de uma mudança de imagem, mas é inteligente e sensata.

			– Só gostas dela porque é uma perita na Escócia do século XVII – indicou Jon. A história escocesa era a paixão do irmão.

			– Também conhece a história da Europa. E a americana.

			– Sim, ontem gabou-se dos seus conhecimentos à frente da candidata de Cammy. A rapariga não parava de falar de moda e Joceline pô-la no seu lugar com referências históricas sobre os códigos de vestimenta.

			– Disse-te que era muito inteligente.

			– Claro que é – corroborou Jon. – Mas não quero casar-me. Só tenho trinta anos!

			– Quase trinta e um – recordou-lhe Kilraven, com afeto fraternal. – E não sabes o que estás a perder.

			– Se não souber, não sentirei a falta. E, agora, vamos almoçar – declarou, rapidamente, para resolver o assunto.

			Kilraven riu-se e seguiu-o para o interior do restaurante. Jon saíra com Joceline uma vez, há anos. Fora um encontro realmente estranho, com uma visita ao hospital e ameaças de denúncias. Jon nunca falava disso. Guardava zelosamente os seus segredos e Kilraven fazia o mesmo. O irmão não gostaria que lhe recordassem que, naquela festa a que assistira com Joceline, lhe tinham posto uma droga na bebida.

		

	


	
		
			Dois

			 

			– Mas é uma rapariga encantadora... – protestou Cammy, do outro lado da linha. – É muito bonita e tem muito bons contactos!

			– Passou meia hora a falar da última moda em cortes de cabelo... – resmungou Jon.

			A mãe suspirou com irritação.

			– Pelo menos, é melhor do que essa tua secretária de língua viperina!

			– É a minha assistente administrativa – corrigiu Jon. – E, pelo menos, Joceline sabe lidar com o orçamento dela e não tem de pedir empréstimos para comprar roupa.

			– Está à vista... – foi a resposta sarcástica.

			Jon franziu o sobrolho.

			– Já não te lembras de quando eras pobre, Cammy? – perguntou, tranquilamente.

			– Claro que me lembro e deixa de me chamar pelo meu nome. Sou a tua mãe.

			– Lamento, faço-o sem pensar. Mac também o faz.

			– Chama-lhe McKuen, se não te importares. Odeio essa alcunha.

			– Ele também não gosta.

			– A tua secretaria tem um filho bastardo – continuou Cammy. – Não quero que te relaciones com alguém assim.

			Jon teve de fazer um grande esforço para se conter.

			– Estamos no século XXI.

			– A moralidade é o que nos separa dos selvagens – insistiu. – As regras de conduta impedem que a civilização desapareça. Mas olha à tua volta! As mulheres já não se dedicam a criar filhos, mas a gerir empresas. Nunca te perguntas porque é que a taxa de criminalidade é cada vez mais alta entre os jovens? Quem se preocupa com ensinar-lhes valores? Quem...?

			– Estão à minha espera no tribunal, Cammy.

			A mãe interrompeu-se, mas a fúria dela continuava visível.

			– Devias procurar outra secretária.

			– Obrigado por teres ligado e tem um bom dia. Ligo-te no fim de semana.

			– Vem ao rancho no fim de semana – sugeriu ela.

			Onde uma candidata nupcial estaria à espera, sem dúvida.

			– Receio que não possa. Tenho uma operação de vigilância.

			– És um agente do FBI, certamente, podes delegar a tarefa em alguém!

			– Esta, não. Tenho de ir, Cammy. A sério.

			– Não gosto que trabalhes nesse departamento de homicídios. Podias dedicar-te aos criminosos empresariais! Jon...

			– Adeus, Cammy!

			– Não me chames Ca...!

			Jon desligou e deixou escapar um suspiro. Foi então que se apercebeu da presença de Joceline do outro lado da porta que se esquecera de fechar. Estava muito pálida. Entrou sem dizer nada e deixou um documento na mesa com um sorriso forçado. 

			Sem dar tempo a Jon, voltou a sair e fechou a porta, deixando-o com a dúvida de quanto teria ouvido da conversa telefónica.

			 

			 

			Joceline deixou-se cair na cadeira e tentou sossegar a voz da mãe de Jon, que continuava a ecoar na sua mente. A maioria dos agentes usava telemóveis e por isso era impossível ouvir os seus interlocutores, mas Jon falava por um telefone fixo e a voz de Cammy Blackhawk podia ouvir-se a vários metros de distância. A hostilidade aberta das palavras dela fez com que Joceline sentisse náuseas. 

			Sabia que as pessoas falavam dela. A sua situação dava azo a muitos mexericos e comentários maliciosos, até nos tempos modernos. Para uma pessoa como Cammy Blackhawk, pertencente a uma geração menos tolerante, era o alvo perfeito das críticas. Para dificultar ainda mais a situação, Joceline estava desesperadamente apaixonada pelo chefe.

			Jon gostava de estar solteiro. Raramente saía com alguém e, quando o fazia, era com alguma letrada ou uma juíza. Uma vez, saíra com uma advogada atraente. Contudo, normalmente só havia um primeiro e único encontro. Como o que tivera com ela, algo em que era melhor não pensar.

			Sentia curiosidade por aquela forma de vida tão solitária e quase monástica do chefe, mas não podia fazer-lhe perguntas. Era algo muito pessoal. Uma vez, no entanto, ouvira-o a falar com o irmão sobre a agressividade das mulheres. A suposta castidade era uma reclamação para qualquer mulher permissiva, por isso, certamente, enfrentara mais de uma tentativa de sedução. Talvez tivesse herdado aquela moralidade rígida da mãe.

			Joceline observou a fotografia de Markie que tinha na carteira. Era uma mistura dela e do pai, de quem herdara o nariz reto e o cabelo preto. O pai fora um homem atraente e inteligente e Joceline tinha a esperança de que Markie fosse igual nesses aspetos.

			Suspirou com nostalgia ao recordar o fascínio crescente que a embargava à medida que a gravidez avançava. Markie era um menino lindo, magro e com o mesmo brilho de atrevimento que o pai nos olhos azuis. Gostava de brincar às escondidas e de jogar videojogos, especialmente o Super Mario Bros. Estava sempre a suplicar à mãe por um cachorro ou um gatinho, mas explicara-lhe que era impossível. Ambos estavam fora quase todo o dia, ele estava na creche e ela, no trabalho, e não tinham espaço. Viviam num pequeno apartamento de um só quarto e Markie dormia numa caminha junto da dela. Era o mais sensato de noite, devido a problemas de saúde de que Joceline nunca falara com o chefe. Vivia numa inquietação constante com o filho. Existiam bons medicamentos para o estado dele, mas os que estavam a usar não pareciam ter muito efeito, especialmente na primavera e no outono. As folhas começavam a cair com a chegada do frio a Santo António e Markie estava a ter mais problemas do que de costume. Não era de estranhar que tivesse olheiras e chegasse atrasada ao trabalho. Sobretudo, depois de uma noite como a anterior...

			– Estou a perguntar se Riley Blake ligou – repetiu Jon.

			Joceline deu um salto e deixou cair a fotografia plastificada.

			Jon apanhou-a com o sobrolho franzido e olhou para o menino da fotografia com curiosidade.

			– Parece-se contigo – observou, enquanto lha devolvia.

			Joceline guardou-a imediatamente.

			– Sim. Lamento, senhor – balbuciou.

			Jon pôs as mãos nos bolsos e olhou para ela fixamente.

			– Nunca trouxeste o teu filho para o trabalho.

			– Não seria apropriado – indicou ela. – Markie brincaria com os documentos e começaria a saltar em cima das mesas.

			Jon arqueou as sobrancelhas. Segundo a mãe, fora um menino especialmente revoltoso.

			– Os médicos pensam que pode padecer de um transtorno de atenção – explicou ela. – Queriam dar-lhe medicamentos...

			– Como? Tão pequeno?

			– Está na creche e as outras crianças incomodam-se com a hiperatividade dele.

			– Vais permitir que o mediquem? – perguntou Jon, com interesse sincero.

			Ela levantou o olhar.

			– Não sei. É um assunto muito delicado. Penso que falarei com o médico de família.

			– Muito bem – replicou. – Para mim, também seria uma decisão muito difícil de tomar.

			Joceline conseguiu esboçar um sorriso.

			Sentiu um formigueiro por todo o corpo e desviou rapidamente o olhar dos olhos pretos de Jon. 

			– Ia imprimir este relatório para si – informou-o, abrindo um arquivo no computador. – Tem de almoçar com o ajudante do xerife para falar daquele caso federal de sequestro.

			– Sim, pensámos que seria melhor discuti-lo de maneira informal, antes de os advogados se envolverem.

			– Pensava que era advogado.

			– Sou agente federal.

			– Com uma dupla licenciatura em Direito e Filologia Árabe.

			Jon encolheu os ombros e franziu ligeiramente o sobrolho.

			– Como conseguiste ir para a universidade?

			Joceline pestanejou com espanto.

			– Desculpe?

			– Trabalhas sem parar e tens um menino pequeno – esclareceu, sem acrescentar a sua situação económica precária.

			Joceline riu-se.

			– Estudei através da Internet e tirei o curso.

			– Incrível!

			– A verdade é que sim – corroborou ela. – Queria saber o máximo possível sobre muitos assuntos – o seu favorito era a Escócia do século XVI. Também se interessava pela história dos Lakota, mas não ia contar a Jon. Poderia parecer estranho, visto que se tratava dos antepassados do chefe.

			– A história da Escócia no século XVI – murmurou ele. – Não te terás apaixonado pelo meu irmão, pois não? Esse tema é a sua grande paixão.

			Joceline franziu o sobrolho.

			– O teu irmão é terrível. Winnie Sinclair deve ter a paciência e a tolerância de um santo para conseguir viver com ele.

			– O meu irmão não é terrível.

			– Para ti, não. Mas tu não estás casado com ele.

			Jon riu-se.

			– A minha mãe era uma MacLeod – declarou Joceline. – Os seus antepassados lutaram junto de Maria Stuart quando tentou recuperar o trono da Escócia depois de o meio-irmão, Jaime, lho roubar. Mas a família do meu pai ficou do lado de Jaime. Portanto, podia dizer-se que uniram dois clãs irreconciliáveis.

			– E essa rivalidade chegou até aos teus pais?

			Joceline voltou a assentir.

			– Casaram-se porque eu vinha a caminho e divorciaram-se quando tinha seis anos – o olhar dela tornou-se distante. – O meu pai era militar. Voltou a casar-se e mudou-se para a Costa Oeste. Morreu enquanto estava a fazer umas manobras de voo.

			– E a tua mãe?

			– Também voltou a casar-se. Tem uma filha um pouco mais nova do que eu. Não... não nos falamos.

			– Porquê? – perguntou ele, sem pensar.

			– A minha mãe deserdou-me quando descobriu que tinha tido um filho sem estar casada. É uma mulher muito religiosa.

			Jon emitiu um gemido de desgosto.

			– Pensava que o propósito da religião era mostrar o valor do perdão e da tolerância. Além disso, não estava grávida de ti quando se casou com o teu pai?

			– A religião nem sempre é o que devia ser. E, em qualquer caso, a única coisa que a minha mãe queria era estar casada quando eu nascesse. Nunca fomos muito unidas... Contudo, amava muito o meu pai – pigarreou e ficou corada. – Lamento. Não tencionava falar de assuntos pessoais no trabalho.

			– Estava a encorajar-te a fazê-lo – respondeu, tranquilamente. – Amas o teu filho.

			Joceline assentiu.

			– Não sabes como fico feliz por não ter abortado... – agarrou no telefone e começou a marcar números. – Esqueci-me de fazer as reservas para o almoço!

			Joceline nunca se ocupava daquelas tarefas tão servis, mas Jon não lhe disse nada. Incomodara-a, involuntariamente, ao interrogá-la sobre a vida privada e o filho.

			Voltou para o escritório enquanto ela falava ao telefone. Aproximara-se da mesa dela com a intenção de se desculpar pela indelicadeza de Cammy, mas distraíra-se ao ver a fotografia do filho. Joceline pensara em abortar, mas porquê? Jon pensava que era uma pessoa muito prudente e com um instinto maternal forte, embora talvez tivesse sido uma gravidez não desejada. Qualquer um podia ter um acidente, até aquela assistente administrativa eficiente que, segundo Jon sabia, não saíra com ninguém nos últimos quatro anos.

			Nos últimos quatro anos, não se lembrava de a ver com um homem.

			Sentou-se atrás da mesa e pensou na gravidez de Joceline. O FBI não discriminava as mães nem as mulheres grávidas e, embora o estado de Joceline incomodasse algumas pessoas, ela mantivera uma atitude impecavelmente discreta durante toda a gravidez.

			Quase morrera ao dar à luz e Jon recordou o choque que sentira ao vê-la depois do parto. Estava pálida, desfalecida e completamente devastada com a experiência traumática.

			Jon atribuíra a reação à dor e aos medicamentos que se tinham seguido à cesariana, mas, agora, sentia curiosidade pela figura misteriosa do pai do bebé.

			O telefone da sua mesa começou a tocar.

			– É o sargento Márquez – informou-o Joceline, antes de lhe passar a chamada.

			– Márquez – cumprimentou-o Jon. – O que se passa?

			– Nem penses em fazer um comentário sobre a perseguição do homem que me roubou o computador – avisou Márquez. – Já recebi as críticas de todos, incluindo do presidente da câmara.

			– A sério? Talvez tenham ficado impressionados ao ver-te a correr nu pela rua.

			– Cuidado com o que dizes, Blackhawk... Ou estás com ciúmes da atenção que recebi? Certamente, ninguém repararia em ti se corresses nu pela rua.

			Jon riu-se.

			– Nunca saberemos.

			– Estou a ligar-te para te dizer que Harold Monroe foi absolvido das acusações graças a um advogado e que os pais se recusaram a testemunhar no último momento. Certamente, já te ligaram do escritório do promotor público, mas queria certificar-me de que estavas informado.

			– Não és a primeira pessoa que mo diz, mas esse Monroe é um inútil total. Não me fará nada.

			– Até os mais inúteis conseguem fazer façanhas espantosas – avisou Márquez. – Tem cuidado.

			– Pintarei um alvo para facilitar a tarefa a Monroe – troçou Jon, rindo-se. – Mas, de todos os modos, agradeço a tua preocupação.

			– Não tens de quê. Continuas a gostar de futebol?

			– Não muito. Os videojogos têm-me absorvido.

			– Foi o que ouvi – houve uma pausa. – Ajudaste um guerreiro a conseguir um saco para transportar o espólio em Barrens.

			Jon esbugalhou os olhos.

			– Sim...

			– Era um dos meus personagens – confessou Márquez, rindo-se. – Vês? Nunca sabes com quem estás a jogar.

			– Isso faz-me pensar numa coisa... Sabias que o cunhado do meu irmão também joga? Tem um cavalheiro da morte de nível 80... – deu-lhe o nome.

			– Não me digas! Há uns meses, lutámos juntos contra a Horda no cais de Darkshore, antes de a expansão o destruir.

			– É um jogador formidável.

			– Salvou-me o traseiro. Como dizia antes, nunca podemos ter a certeza de nada, eh?

			– Isso é o que o torna tão emocionante – Jon hesitou. – Não tencionas casar-te?

			– Olha quem fala... O teu último encontro não foi com aquela advogada que só tentava conseguir informação para salvar o cliente?

			Jon endureceu os músculos faciais.

			– Sim.

			– Não era muito jovem para ti?

			– Tinha vinte e dois anos e eu tenho trinta, quase trinta e um. Não há muita diferença.

			– É uma geração – insistiu Márquez, rindo-se. – Mas ela tinha as intenções bem escondidas...

			– Quase perdeu a licença.

			– Pelo menos, não tiveste de a expulsar do teu escritório.

			– Essa mulher era pior do que uma ordinária! – queixou-se Jon. – Não consegues imaginar o que fez e no meu maldito escritório! E tudo por causa da minha mãe.

			– Praguejar num escritório federal é um comportamento impróprio e motivo de denúncia, senhor – a voz alegre de Joceline ouviu-se por cima da conversa telefónica.

			– Deixa de ouvir às escondidas! – gritou Jon.

			– E elevar o tom de voz é outra infração das regras elementares de cortesia.

			– Joceline!

			– Há um advogado de defesa aí fora que quer falar consigo.

			Jon permaneceu dúbio enquanto Márquez se ria ao telefone.

			– Oh, não, não é essa rapariga – tranquilizou-o Joceline, num tom jocoso. – É homem e muito atraente.

			Por algum motivo estranho, a elucidação irritou ainda mais Jon.

			– Vou recebê-lo em breve. Leva-o para a zona de descanso e mostra-lhe a cafeteira.

			– Isso seria uma tarefa trivial, senhor – replicou ela, alegremente. – E como bem sabe, eu não desempenho tarefas servis – desligou e Jon bateu com o punho na mesa.

			– Um dia destes, enforco-te! – gritou.

			– Calma, calma – tranquilizou-o Joceline, espreitando à porta. – Vai destruir a mesa. Pedi ao agente Barry para levar o visitante para a zona de descanso. Parece que os agentes não se importam de fazer café...

			Jon agarrou numa revista e levantou-a ameaçadoramente no ar. Joceline desapareceu imediatamente.

			– Assalto com arma letal! – exclamou, do outro lado da porta fechada.

			– Uma revista de videojogos não é uma arma letal!

			Márquez continuava a rir-se ao telefone.

			– Não sei como ainda não lhe atirei o almoço à cabeça – resmungou Jon.

			– Faz com que seja algo apetitoso – sugeriu Márquez. – Vou deixar-te voltar para as tuas guerras particulares. Só queria certificar-me de que sabias de Monroe.
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